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Olhares pelo Rio

Por Thaís Herrero

Mapa do amanhã
Para criar um mapa do que 

desejamos para nós e para as 
próximas gerações, as Nações 
Unidas e o Comitê Nacional 
Organizador da Rio+20 lançaram 
a campanha global “Eu sou nós”. 

C onvocada duas décadas após a 
Rio 92 – um divisor de águas nas 
relações internacionais envolvendo 

ambiente e desenvolvimento –, a Rio+20 
atrai a atenção de olhares do mundo 
todo. A Cidade Maravilhosa será invadida 
por políticos, diplomatas, pesquisadores, 
empresários, ambientalistas e todo tipo de 
gente interessada em debater os rumos do 
mundo e do desenvolvimento sustentável.  
O que enxergamos com essa coalizão de 
pessoas, sentidos e ideias reunidos em um 
mesmo lugar por uma mesma causa?

Página22 preparou uma cobertura 
especial para a Conferência da ONU. 
Em parceria com o Instituto Democracia e Sustentabilidade e o Observatório de Favelas, publicaremos 
diariamente em nosso site uma documentação visual da atmosfera do Rio durante a Conferência, 
registrada pelo time de fotógrafos da Agência Escola Imagens do Povo (acesse em imagensdopovo.org.br).

A agência é formada por moradores de comunidades cariocas que recebem cursos profissionalizantes 
em fotografia de nomes experientes da área, como João Roberto Ripper. Para esses alunos, a fotografia 
é mais que documento de informação. É arte e ferramenta para trabalhar com os direitos humanos. O 
projeto já expôs em locais como o Centro Cultural Banco do Brasil do Rio de Janeiro e a Canning House, 
em Londres. Também já foram premiados, por exemplo, pelo Prêmio Cultura Nota 10, da Secretaria de 
Cultura do Estado do Rio de Janeiro, em 2004.

Confira as fotos da Agência Escola Imagens do Povo feitas na Rio+20 em fgv.br/ces/pagina22.

No site ofuturoquequeremos.
org é possível publicar fotos, 
vídeos e textos que incentivam 
o compartilhamento de ideias. 
Também há uma versão global, 
em inglês, no futurewewant.
org. É uma forma de aproximar 
a população da Rio+20 e das 
decisões que serão tomadas 
durante o mês de junho, no Brasil.

O conteúdo será compilado 
em uma exposição na Cúpula 
dos Povos e um manifesto 
global assinado por “nós” será 
apresentado aos líderes mundiais 
durante a Conferência. O site, no 
entanto, receberá as sugestões 
até o fim do ano.

Antenas ligadas
O que não falta é gente a 

procura de informações sobre 
a Conferência da ONU. Desde 
que foi ao ar, o Radar+20 
(radarrio20.org.br) é um site 
essencial para quem quer saber 
de tudo sobre o evento.

A seção de notícias é 
atualizada todos os dias com 
as principais matérias da mídia 
brasileira sobre o assunto. O 
arquivo de contextualização 
é digno de livro de História. 
Traz a linha do tempo das 
discussões sobre meio ambiente 
e desenvolvimento sustentável 
entre as nações. E, para quem 
chega cru ao debate, nada de 
pânico. Há uma explicação dos 
conceitos de economia verde e 
governança, destaque na pauta 
da Conferência.
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Tudo on-line
O portal agendatotal.org  

foi feito para compilar todas  

as atividades e conteúdos que  

estão ocorrendo no Rio de  

Janeiro em junho. Funciona  

por autogestão dos grupos e 

usuários das agendas oficial 

da ONU e das paralelas. Além 

dos eventos, há notícias, chats, 
enquetes e uma área que 

funciona bem para jornalistas, 

em que é possível conferir 

postagens de documentos,  

vídeos, fotos, videoconferências  

e reuniões on-line.

Para estudar
A Pró-Reitoria de Pós-

Graduação da USP lançou  

um portal que reúne teses  

e dissertações de mestrado  

e doutorado relacionadas aos 

temas que serão tratados  

durante a Rio+20 (em  

prpg.usp.br/usprio). Lá estão 

cerca de 1.300 trabalhos 

defendidos na instituição desde 

1992, ano  da Cúpula da Terra, 

ou Rio-92, que consagrou o 

debate do desenvolvimento 

sustentável no mundo.

PARTICIPAçÃO 
O portal Diálogos da Rio+20 

(em riodialogues.org) é um fórum 

on-line e canal de participação da 

sociedade civil na Rio+20. O site 

abriga dez grupos de discussão 

sobre os temas da conferência 

Diálogos para o Desenvolvimento 

Sustentável. Entre eles estão: 

oceanos, segurança alimentar 

e desemprego. O internauta 

cria seu perfil, assim como em 

uma rede social, e participa dos 

grupos que quiser, fazendo e 

avaliando propostas. As três  

mais votadas serão levadas aos 

chefes de Estado na conferência 

oficial da ONU. m
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[PÁGINA]
Por Ana Cristina d’Angelo (ana@pagina22.com.br)

P  alavrear a música talvez seja menos 
difícil do que imediatamente colocar 
séries de imagens justapostas ao que 

você está ouvindo. Em uma era tão imagética 
e acelerada como a nossa, o ouvido, coitado, 
além de bombardeado por buzinas, obras e 
outros ruídos urbanos, anda destreinado.

Como será então ouvir um documentário 
musical? Entrar no fluxo sonoro e prazeroso 
de uma viagem sonora, sem que os outros 
sentidos, mais tirânicos, tentem atropelar a 
audição? Esta é uma das propostas do grupo 
Abstrai Ensemble, que reúne 11 músicos 
residentes no Rio de Janeiro (foto).

O grupo interpreta obras dos séculos XX 
e XXI para formações instrumentais diversas 
e que conjugam o uso de instrumentos 
tradicionais a novas tecnologias.

Durante 12 minutos você atravessa um 
rio com todas suas intempéries, imensidão, 
trancos, zum-zum-zum de gente que entra e 
sai do barco na peça de Alexandre Fenerich, 
Ser como um rio que deflui (2006).

Rocabela City é a dramática história 

Viagens sonoras

Andorinhas
Simone, Gerenilza, Doroth, 

Roseli e Bétissa são as mulheres 
prostitutas retratadas pela 
fotógrafa Nana Moraes, em 
Andorinhas, um trabalho intenso 
de mergulho em um universo, em 
geral, cercado de interpretações 
rápidas e rasteiras.

Nana faz retratos em textos 
e fotos capturadas por uma 
câmera Leica M7, uma lente 50 
mm e filmes em preto e branco. 
O cenário é a Rodovia Presidente 
Dutra, que liga o Rio de Janeiro a 
São Paulo.

Recolheu algumas imagens 
em que mescla pintura e 
fotografia. O resultado é belo, real 
e de uma intimidade respeitosa e 
algo desconcertante. O trabalho 
primoroso se insere na tradição 
dos fotógrafos humanistas como 

Robert Doisneau e Cartier-
Bresson, diz o prefácio de Walter 
Salles. “Como esses mestres, seu 
olhar ajuda a entender melhor o 
mundo que nos cerca.”

Nana Moraes nasceu em 
1963, no Rio de Janeiro. É 
formada em Jornalismo pela 
PUC de São Paulo. Foi seis vezes 
vencedora do Prêmio Abril de 
Jornalismo – a última em 2010 
– e premiada pela Associação 
Brasileira de Propaganda 
como “Destaque Profissional/
Fotografia”, em 2007. 

Leva e Mano Brown
Os Racionais gravaram 

o novo clipe da música 
“Marighella” na Ocupação Mauá, 
no Centro de São Paulo. Mano 
Brown disse que a causa dos 
sem-teto é de todos os que não 
aceitam as políticas aí existentes, 
que forçam essas pessoas a 
morar longe, onde o poder 
entende que devem ficar, para 
dar lugar a shoppings e outros 
equipamentos do consumo.

A contundente entrevista do 
líder do grupo e de representantes 
do movimento dos sem-teto 
podem ser vistas em bit.ly/KEyCll.

É uma boa oportunidade para 
assistir ao documentário Leva, 
realizado em 2001 com o apoio 
do Canal Futura e agora disponível 
na íntegra no YouTube: busque 
“Leva (Documentário HD)”D
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O filme acompanha a vida 
de moradores da ocupação e 
revela a organização de siglas 
que se unem para transformar 
os espaços abandonados em 
habitáveis. A estruturação do 
edifício pelos movimentos de 
luta por moradia vai refletir na 
reorganização e redescoberta 
das pessoas como indivíduos por 
meio do coletivo.

“Os grupos são vistos de 
forma distorcida pela sociedade. 
Esse documentário rebate 
todas estas visões e mostra 
a força que os movimentos 
de moradia representam em 
busca de direitos", diz Raquel 
Rolnik, urbanista, professora 
da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP e relatora 
especial da ONU para o direito à 
moradia adequada.

de uma cidade em que as pessoas se 
relacionam, se comunicam e terminam por 
devorar-se mutuamente. Neste intrincado 
texto musical, as sensações são múltiplas. O 
autor é Marcelo Carneiro.

Quase ao final do concerto, uma peça 

sugere inícios de músicas que não se 
desenvolvem, numa colagem surpreendente, 
provocando um vaivém que cada um entende 
como pode. Intraduções é de 2009, criação 
de Guilherme Carvalho. Acompanhe a agenda 
do Abstrai Ensemble aqui: abstrai.com.
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